
, 

ão 
A) 

!o. 
as 
or 

1.º i<l· 
lis 
do 
QO 

to 
va 

)S, 

ril 
pá 
m· 
e 

t!e 
ãe 

1:: 
05 

sa· 
foi 
ais 
os 

ta, 

'ta 

as 
ia. 
lse 
' º 
>is 
to 
ro. 
~i-

flO 

s 

7 DE MAIO DE 1966 

ANO XXTII-N.0 578-Preço 7$0. 

·OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 
OEOACÇÃO • ADMINISTR A ÇÃO , CASA oo GAIATO * PAÇO 01 souu F ~ ~ VALlS no CORRllO PARA •AÇO 01 sousA * AvENÇA * OusNZEN • JIO 

UH OADOl 1 

••OPRl[OAO< DA OeRA OA RuA * DIRECTO• • EDITOR • PAoRE CARLOS ~ COMPOSJo < IMPRESSO NAS EscoLAS GoAflCAS DA CASA DO GAl~TO 

Páscoa. Ressurreicão. Ale­
gria. Louvores a Deus. 

Em Sexta-feira e Sábado 
Santos encontrámos o Senhor 
crucificado em muitos irmã-0s, 
mas na Vigília Pascal voltá­
mos a encontrá-Lo Ressuscita­
do na alegria de muitos o'Utros. 

Os primeiros foram os três 
baptizados. Eles, a seguir a 
Cristo, por Ele, com Ele e Nele, 
foram o centro das atenções da 
assembleia cristã. Vestidos e 
calçados de branco, oom túni­
cas alvas e resvestidos, pare­
ciam três anjos de alegria. 

O João Maria, com 8 anos 
muito vivos, não cabia em si 
Há tempos a mãe, acompanha­
da de um velho com quem vive, 
veio vê-lo. João Maria não lhes 
ligou nada. 

Luís Filipe e Tozé, de sete 
e cinco anos, não entenderam 
a grandeza do Sacramento, 
mas sentiram a alegria e cari­
nho de todos aqueles que os 
rodearam. Soubemos há dias 
que o Pai, depois da tragédia 
da 'barraca e esposa queimadas 
e filho$ hospitalizados, come­
çou a relacionar-se com uma 
mulher casada, mãe de cinco 
filhiphos, e h á pouco fugiram 
ambos e assim andam a monte 
nos arrabaldes de Lisboa. 

Com não menos alegria, por­
que mais conscientes, sentiram 
a Ressurreição do Senhor os dez 
que fizeram a primeira Comu-

nhão. Também eles, vestidos 
de túnica. branca, eram anjos 
de felicidade. 

João Maria de que já falá­
mos. Angelo, raquítico e a.tra­
za.do, filho de uma. pobre mu­
lher solteira com muitos filhos, 
veio das margens do Douro e 
andava por lá .às esmolas. Ca.1-
çou-se a primeira vez no dia. 
em que o trouxemos. 

Luís Manuel, da Figueira da 
Foz, abandonado, vivia com a 
avó que vive de esmolas e já 
não fazia. na.da do neto. 

Eugénio, filho de uma. po­
bre rapariga. enganada, criada 
de servir em Lisboa., vivia. na 
Serra com os tios que o mal­
tratavam. Eugénio é morcão e 
zaragateiro; está um pouco 
mais alegre e dócil. 

Zé Carlos, de Aveiro, é filho 
de uma mie que se regenerou 
e veio a casar. O marido, como 
não é pai do Zé Carlos, não o 
quer na. família. 

J oãozito, de Castelo Branco, 
orfão de mãe, tem cá um ir­
mãozito mais velho e o pai é 
um pobre servente em Lisboa. 
que não tem ligado aos filhos. 

Carlos Alberto, da Figueira 
da Foz, abandonado pela famí­
lia, foi recolhido pela madri­
nha e foi-nos entregue por esta 
quando teve de se ausentar 
para África. 
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Regressámos esta madru­
gada de uma volta de seis 
dias consecutivos, começada 
no Barreiro e terminada on­
tem em Coimbra. 

Festas são trabalho. Que o 
digam os nossos «batati­
nhas» ! . . . Não menos o dirão 
os mais velhos e responsá­
veis, apesar da aparência de 
passeio que a jornada tem 
para os que não participam 
nela, para os que não têm 
consciência dela. 

Festas são trabalho. Traba­
lho de quem as concebe, de 
quem as realiza, de quantos 
nela entram, de quem dá no­
tícia dela ao público que há­
-de vir fazê-la também. É um 
trabálho e uma revelação. 
Não é este· um dos aspectos 
menores a considerar, por­
quanto descobrir no meio de 
muitos os capazes, os mais 
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capazes de determinada 
actuação - é uma tarefa pre­
ciosa no achamento de valo­
res humanos. 

Desde· que o pelouro das 
Festas foi ocupado por rapa­
zes com muita autonomia na 
função, não tem falhado em 
nenhum ano a descoberta de 
talentos escondidos onde me­
nos se esperava. É uma sur­
presa. Uma surpresa que' nos 
encanta a nós e há-de pren­
der a si mesmos e ao desejo 
de uma vida melhor aqueles 
a quem foi dada a oportu­
nidade. 

Todo o homem normal gos­
ta de realizar-se. E há-de 
realizar-se na linha das suas 
aptidões, cultivando-as, de­
senvolvendo-as, amando-as. 
Sabendo - é certo - que 

Continua na segunda página 

----------------------------------------------------
A nossa iesta este ano consti­

tuiu uma surpreza, segundo a 
afirmação de todos os espectado· 
res. Como nos alegra este estado 
de espírito! ... Ir à festa dos Gaia­
tos para ajudar a Obra de Pai 
Américo é algo de conso'lador, 
mas ficar surpreendúlo por um 

SETÚBAL 
espectácul,o que entusiasma e prende é uma realülade que impõe um prosseguir. Ainda não conseguimos 
esgotar a bilheteira. Não sabemos bem porquê. Mas ainda não conseguimos. Eu espero que o calor deste 
ano se não apague e que o ano que vem traga maior af lztência. 

A festa vale por si. Para além 
do esforço dos rapazes (E ele é 

AREIAS do CAVACO 
tão grande! Tantas 1wites depois 
elas aulas que terminam às 23 
horas se ensaiou até à uma da 
madrugada}; para além do apaga­
mento daqueles que no meio de-

QUADROS DA NOSSA VIDA 

A Casa está superlotada. Te­
mo-lo dito a toda a gente que 
nos procura. Mas os pedidos 
de entrada são muitos. Conti­
nuam a ser muitos. Uns são 
-casos tipicamente nossos. Outro:s 
não. ~ estes e àqueles não po­
demos abrir mais as portas. 
H á dias, porém, não resistimos. 
O garoto tem três anos e meio. 
Um encanto de menino. Diante 
de quadJ:os como este, pergun­
tamo-nos, muitas vezes, como 
é possível tal abandono. A 
história r epete-se. 

Em minha :frente o docu­
mento legal que acompanhou 
o pequeno. No lugar do pai 
:figm·a um traço, carregado, a 

negro. Parei. Meditei. Este 
traço encobre um cri.:ne. E não 
há leis, nem agentes de auto-

, ridade, nem tribunais que 
obriguem a descobrir e jul­
guem o criminoso, não para o 
encerrar numa prisão, nem 
pa;ra o condenar, mas para o 
obrigar a assumir a responsa­
bilidade dos seus actos. 

Aquele traço negro, onde 
devia estar o nome do pai, ras­
gou-me o coração. E as lágri­
mas inocentes que correram 
dos olhos do José António, de 
três anos e meio, ca.iram, como 
brasas vivas, na :ferida aberta 
pelo traço negro. 

Ponho diante dos teUs olhos 

estes quadros para que :faças 
como eu - medites. É muito 
natural que também te venham 
as lágrimas aos olhos como 
vieram aos do ,José António. 
Acontece, porém, que há um.a 
grande diferença entre as tuas 
e as del~; ou poderá haver. A.s 
dele são a voz da inocência 
ofendida. E as tuas 1 Se te li­
mitas a chorar e a lamentar 
as desgraças alheias ; se nada 
de prático tens feito para se­
car as lágrimas de tantos e 
tantos como o José António ; 
se, ao olhares para teus :filhos 
a quem nada falta, não pen-
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les são a centelha viva e se es­
condem para que eles brilhem; 
para além da arte e da beleza 
que encerra~ festa vale por ser 
uma prova insofismável de que 
algo ele constmtivo se faz pelos 
abandonados. É a floração dos 
valores humanos apresentados no 
palco que mais empolga e ar­
rasta. 

À saída um jornalista veio 
dar·nos um abraço com esta ex­
pressão a saltar-lhe da alma: 
Conquistaram mais um amigo. A 
Obra tem o condão de conquistar. 
Cada um dos que vão à festa, se O «Terylene> e o Octávio, também 
nâ'O era, /U:a a ser amigo. foram culpados da vossa surpresa 

O Luiza T ody foi todo nosso 
nesse d"ia. O pessoal sacrificou-se ainda para esconder na ca-pa o seu 
óbulo. A Polícia e os Bombeiros nada quiseram. Só as Finanças não 
perdoaram. Ali reina a burocracia e a «dura lex sed lex». Lei sem espí-

CONTINUA NA SEGUNDA PÃGINA 



O grupo das Casas a Presta­
ções, engrossado por mais algu­
mas presenças, desde que na 
última saída da Procissão teve 
de aguardar vez para uma saída 
própria, começa agora a desfilar. 

Abrem Berta e Jorge com uma 
prcscnç.a sextupla. Outrotanto 
acontece a Helena com a sua 
renda prá Casa de S. Francisco. 
Segue·se o pendão da Ca$a de 
Eduardo, que fica em dia até ao 
fim de Março, com a importância 
total de 13.350$00. Que o Senhor 
dê saúde aos seus construtores. 

A Casa Carolina subiu mais 
uma fiada de 2 contos. E cá os 
esperamos no próximo verão. 

A Casa do António e do 
Fernando que já atingiu a meta 
dos 12 contos, caminha agora 
para outra mais alta e mais real 
e deu uma passada de 2.700$00. 
«Uma migalha mais para a Casa 
Bendita>. Sã.o 100$00. 

De um Colégio do Porto, che­
ga a notícia e a primeira pedra 
de mil de mais uma casà: de S. 
Ju,das Tadeu, «em reconhecimen­
to de muitas graças que recebi 
por intercessão deste Apóstolo>. 
}l; uma Religiosa que eu conheci 
em Angola e que des<'>jo, em 
breve, rever. 

Outra presença a lembrar-nos 
a querida Angola! t a Casa de 
um Casal de Luanda, agora em 
Coimbra. Chegaram mil e «ten· 
ciono enviar uma contribuição 
mensal a partir do próximo mês. 
Que. o Senhor me ajude a cum· 
prir esta intenção>. E já ajudou, 
pelos vistos, pois n,-0 mês seguin­
te apareceram mais 250$00. 

De Ponta Delgada - Rua do 
Colégio, mais 6 contos. 

Cinco pedras mais de 500$00 
na Casa de S. Bernardo e quatro 
dobradas de M. M. - A. L. 

Maria Antonieta aparece qua· 
t ro vezes, com 2 vezes 200$00 e 
mais 500$00 c:de um dinheiro 
com que não contava e que me 
apresso a enviar para a Casa das 
três Marias-.. E ainda esta legen­
da admirável de uma Mãe plena­
mente consciente. do seu papel de 
guia: c:Crande será a minha feli­
cidade se um dia souber que vive 
um.a Família abrigada debaixo 
das minhas migalhas, das minhas 
renúncias, de algumas privações 
e, segundo a minha intenção, 
sem.pre para quf'I Deus proteja 
as minhas três Marias. Que as 
ilumine para que elas conheçam 
a Sua Vontade e que as ajude a 
cumpri·La fielmente para mere· 
cerem ser folizes». 

A Casa Pai Américo, levou 
três awneutos de 100$00. A Casa 
louvado seja N. S. Jesm Cristo, 
um de 200$00. 

O Senhor do Rosário de Casas, 
acabou a Casa Coroação e come­
çou a Casa Calvário que fica na 
3.ª prestação. Mais outro ano e 
teml'inará os mistérios dolorosos. 

A Casa de meu Pai, feita pelo 
Cruz, da Beira, desde Novembro 

passado até hoje sofreu um au· 
mento de 1.000$00. 

O Casal ·assinante 28562 fica 
na 125.ª prestação. O assinante 
6790 apareceu seis vezes e uma 
delas <reforçada>. - c:E no li­
miar deste ano novo> juntou 
mais este desabafo: c:Pelas mi· 
nhas contas já estou perto dos 
) 3.000$00, tudo migalhas peque­
nas ao longo dos anos, creio que 
seis ,ou sete! Fui, pelo menos, 
persistente, o que em mim não é 
usual. Demos graças a Deus>! 

«A Mãe que crê em Deus>, 
apareceu cinco vezes e deu notí­
cias do filho. Pode crer que nos 
alegramos com elas. 

Outra Mã<', a «de um assinan­
te>, atinge os 15.100$00, dá gra­
ças a Deus por ter podido ir 
além dos 12 contos e escolhe o 
nome: c:Casa para Ricos no Se­
nhor. De uma Família pobríssi­
ma». 

Mais mil de «uma grande pe­
cadora> para a Casa Perdoai-nos, 
JesU$. A outra c:Pecadoru, com 
2.000$00 em Outubro e o mesmo 
em Março, para a Casa Jesus, 
consolai os que S-Ofrem. 

«}unto a oitava pedra para a 
Casa de S. Carlos», 500$00. Che­
gou a 1.ª, de 1.700$00 para a 
Casa do Espírito Santo. Trezentos 
para a Ca.sa de N.o. s .o. do Rosá­
rio . . Mil para a Casa N.o. 5." do 
Lar. O mesmo para a Casa dos 
Estiulantes, da Mãe dos ditos. 

Duas vezes 500$00 da Maria 
Ernestina. Trew m.il pesetas a 
juntar a outras 12.000, de L. 
Blanco. Cem para a Casa Reno­
vação de uma proniessa. Quatro 
mil como 2.ª prestação da Casa 
]esU$ e Maria. 

Cem mais quinhentos para a 
Casa de N.ª S.o. da Boa flora, 
começada ua Beira, do fndico e 
continuada do Porto. Fica em 
4.500$00. c:Uma Mãe» com qua· 
tro pedras de lOOS para a Casa 
de Santa Terezinha, pela salva­
ção dos meus quatro filhos. Esta 
casa fica em 2.700$. Maria do 
Resgate envia 500$00 para a 
Casa sem nome. c:Julgo que seja 
a 7.ª. Será?> Ora o Júlio diz-me 
que só tem duas registadas: uma 
em Janeiro/64; outra t'ffi Janei· 
ro/ 65. Nas nossas contas esta 
será a 3.ª. Porém, com.o a casa é 
c:sem nome:t, talvez por isS<> nós 
uúo tenhamos aberto ficha desde 
o princípio. 

Mais mil para a Casa dos 
Grilos. .:Julgo que agora ficará 
em 7 contos. É assim?» É sim 
senhor. 

E fecha a procissão com esta 
nova presença da Beira: 5.500$ 
para a· Casa de N.ª 5." das Dore$ 
dos Congregados. c:Pelo S. João, 
(como sou natural daí), vou ten­
tar mandar mais 6 contos e assim 
irá, se Deus no·lo pennitir, todo 
o dinheiro, aos bocados. Tenho 
amor à minha terra e a todos 
esses bocadinhos que me viram 
crescer. Amo muito (será muito?) 
os nossos Irmãos mais desprotegi­
dos; admi r-O·os como c:herois e 
santos» ; e é por isso que eu e 
meu marido gostaríamos de ver 
uma família infeliz com a sua 
casinha, que é também a nossa 
maior aspiração ter uma casinha 
nossa». 

FESTAS 
•• 
Continua~ão da pri::ncira pág. 

há-de carrear ao longo do ca­
minho defeitos e as dificulda­
des que eles geram, mas a.pren­
dendo também a. desembara. 
çar.se delas e a. desprender-se 
deles - que a. grande arma 
contra os defeitos é amarmos 
nós a.s virtudes e pela. a.trao;ão 
delas entrarmos na sua órbi­
ta.. As más tendências conti­
nuarão a perturbar-nos com 
as suas solicitações... Mas a 
nossa livre e a.morosa prisão 
ao Bem será. sempre o remé­
dio definitivo e eficaz que nos 
porá no nosso caminho. 

Por isso eu quero tanto a to­
das estas oportunidades de re­
velação de valores positivos. 
Qtte importa. que com eles coe­
xistam desvalores, pesos-mor­
tos a. impedir ascensões? ! Até 
ao fim do mundo o joio cres­
cerá com o trigo. Mas quanto 
mais crescer o trigo, tanto ma.is 
vai murchando o joio. Assim 
um valor que descobrimos em 

nós, que nos a.paixona., que nos 
faz crescer, assim este valor 
vai sombreando e enfraque­
cendo os desvalores - e um 
homem fica mais homem. 

As nossas Festas são isto. 
São um trabalho respeitável. 
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rito, sem matizes delicados, lwma­
nos. 

Este ano tentámos ainda 
no Barreiro. Julgámos qiu 
a ausência de metade da assis­
tência o ano passado fosse por 
de$conliecimento da Obra e da 
Festa. T entánws outra vez leva· 
dos pelas f acüidades e boa von­
tade enormes da Direcção das 
Fábricas da C. U. F., mais da 
Gerência do Ginásio e da Câma­
ra. Fizemos propaganda. Infor· 
mánws as autoridades religiosas 
e civis. Pedimos colaboraçiio aos 
amigos. Falámos do valor apo­
logético e apostólico da nossa 
Festa. E não conseguimos com­
pensação. Mai.s: não queremos 
que ninguém julgue que fazemos 

Festa para «cravar». Aos amigos 
que nos acompanharam e tanJ.o 
se deliâaram com o espectáculo 
e mais ainda se sacrificaram 
para nos a.judar, pedimos descul· 
pa mas a nossa determinação é 
de não voltar. 

O Ginásio foi nosso e ainda 
pôs no nosso bolso quinhentos 
esc1ulos, depois de pagar todas as 
despesas. A Câmara mandou-nos 
bU$car e levar. A cantina da 
C. U. F. carregou, a nossa camio· 
neta com muitas coisas boas. Se­
fossemos para úu:rar, voltaría­
mos ao Barreiro, pois nada per­
demos, antes valeu a pena sob <>­
aspecto material. Mas nã-0. Fo­
mos ao Barreiro para conquistar 
homens. E quase em vão. 

Padre Acílio-

T1·ibuna de Coimbra 
Cont. da PRIMEIRA página 

José Albino, de Tomar, foi 
abandonado pelo pai. E a mãe, 
doente, ficou com uma. peque­
nina. e foram ambas recebidas 

Agora que em tantas terras as 
repetimos, elas proporcionam 
alguns fundos que vã.o ganhan­
do vulto entre as parcelas da. 
Receita pela trabalho, nas nos­
sas contas anuais. Mas quão 
secundário é este efeito mate­
rial! Trabalho e importante -
sim! - pelas conquistas hu­
manas, pelos lucros em espí­
rito que as nossas Festas têm 
da.do entre a. Família. de den­
tro e a que, extra.-mu.ros, ga­
nha jus a pertencer-nos, pelo 
amor que nos tem. 

por um casal de Lisboa com 
quem vivem. 

Joaquim, de Cernache do 
Bonjardim, filho de uma pobre 
amiga.da com um homem casa­
do e com filhos, tem mais 5 
irmãozitos. 

Zéquita, da. Lousã, o mais 
novo de quatro irmãos que te­
mos em nossa. casa, foi-nos en­
tregue pelo tribunal da. Comar­
ca. Zéquita fez ontem 8 anos. 
Logo de manhãzinha cá estava 
a. mãe a cair de vinho e pala­
vria.do. Anda. geralmente as­
sim. Passa noites sem conta. 
ca.ída. nas valetas. Os filhos 
hão-de sofrer a. vida. esfarra­
pada da. mãe. 

Em todas estas vidas em 
botão vejo as marcas familia­
res que hã.o-de perdurar na. 
sua formação. Vejo-os marca­
dos para. sempre, e por isso, 
abracei-os e beijei-os com mais 
ternura. Contava. também com 
os teus presentes e afinal es­
queceste-te. Manda, que ainda. 
chegam a tempo. 

A nossa. segunda festa no 
Teatro Avenida de Coimbra 
teve o mesmo calor e carinho 
da primeira. Só a sala estava 
menos cheia. Para o ano, se 
Deus q'lliser, esperamos que 
uma não fique a. dever nada à. 
outra. 

Padre Horácio 

Em plena actuaçãc, c;Cai:ra 

d'óculo~ icpou uma pulga e e 

Domingos, sentindo o colarinhc 

m<':rer·se, Vllrif i<a se enccntra ali 

o seu par. 
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Nunca tanto, nem tão bem 
como hoje, se falou dos eco­
nomicamente débeis, na e.x­
peessão internacional dos r e-
1at6rios, ou simplesmente 
P obres como a I greja, digna­
mente, lhes chama. Estamos 
na história como a era da so­
cializa!:ãO, antes de t udo e no 
fim de contas política e eco­
nómica, que da socialização 
dos direitos do homem, se se 
ouve falar, não se conhece pla­
nos r ealizados, a não ser em 
pa íses eminentemente mater ia­
listas, como os escandinavos. 

Temos ouvido f alar muito 
da fome no mundo, como so­
fisma para a planificação da 
família, e como ameaça per­
turbante d~s futuras décadas. 

E pouco se ouve falar do 
alojamento para a família 
actual, como uma das mais 
sérias causas da degcneres-
1•ência psico - somática dos 
dois ter ços do mundo de 
amanhã, e consequentemente 
de grande parte dessa socie­
dade. 

B não se ouve p-01·quê? P or ­
que o incentivo da socializal:ão 
é u m problema económico. E 
hoje mais que nunca e menos 

Cont. da. PRIMEIRA página 

sas naqueles filhos que nada 
têm e a quem falta a grande 
riqueza. de ter pai e família 
constituida e, r epito, nada de 
prático tens feito por eles, 
então as tuas lágrimas de 
11 ada valc;n. 

P ol'que não vais ao teu or­
çamento e não incluis nele o 
qu inhão do garoto da rua 
abandonado! P orque não te 
privas de tantas coisas supér­
fluas em benefício dos que 
nem o necessário têm 1 Medita. 
E como sabes a morada do 
Joi;é António dá-lhe a tua res­
posta. 

Repara e entra t ambém: De 
uma Lobiteuse, 50$00 «para 
um tijolo para a vossa Casa». 
Amêndoas e lembranças da 
C'. V. P. (secção de Benguela); 
latas de conserva de fruta e 
de peixe da C. V. P. (secção 
do f.;obito) ; mais um t ijolo e 
uma telha, do l.Jobito, 50$00 
mais 20$00 ; outra amiga, 
também do Lobit o: «aqui vai 
um vale com uro.as «miga.lhi­
nhas> para ajudar a constru-

que amanhã, repare-se, é anti­
-económico planear e construir 
em ordem a uma conveniente 
~riação e educação do homem. 
Esquecemos que a «habitação 
que sa tisfaça a necessidade do 
repouso e da procriação é 
depois do alimento e vestuário 
a terceira necessidade essen­
cial do homem». E por isso, 
enquanto os ba.rredos e ilhas 
C'Ontinuarem a ser o que são, 
«todo o esforço de reconstru­
ção social ou de r egeneração 
do homem, não impor ta em 
que domínio, será votado ~o 
fracasso». Estas são palavras 
dum autor francês que exami­
na a situação do subproleta­
riado no seu país. E vicram-:nc 
a propósit o do que se passa 
connosco. 

O Porto foi, entre n6s, a prj­
meira cidade a co:nptecnder a 
tragédia social da miséria, es­
candalosa já, de mjlhares 
de ir mãos nossos, dentro 
dos seus muros. E pela 
inteligência das pessoas mais 
responsáveis, iniciou-se a subs­
t ituição criteriosa das habita­
ções incapazes por casas novas 
e bem dimensionadas, se bem 
que algo desenquadradas 

ção da vossa Casa». 1.100$00; 
mais 100$00, para os meninos; 
um pai, em acção de graças 
pelo nascimento de um filho 
Ycm com 500$00; de um hu­
milde empregado, 250$00 ; de 
um grupo de Senhoras a viver 
em Carida'Cle 390$00 :-nais 
492$50; 600$00 de assinaturas 
paga~; mais 500$00 para o 
mesmo íim; 100$00 da Catum­
bela e outros 100$00 de Qui­
l<'ngues; 1.000$, de Nova Lis­
boa : 100$00 mais 50$00; de 
J. F . C. 2.000$00, referentes 
aos quatro primeiros meses do 
ano; 3.500 kg de bons adubos, 
oferta de A grau; do Lobito 
«com imensa pena e desculpas 
por não poder ser mais», 
J 00$00; outros 100$00, de uma 
amiga dedicada e perseYeran­
te; mai<> 100$00, da Ganda; 
mais um tijolo de 'I.00$00, do 
Lobito ; 150$00 da Catumbela; 
e outro tanto do J.;obito; mais 
25 sacos de cimento de um 
empregado; e 200$00 de Lis­
boa; 1 .600$, dados com muita 
discreção ; de Moçambique, 
200$00 ; outros 200$00 mais 
150$00, para tijolos. 

Padre Manuel António 

da vida ur bana. Iniciou-se e 
muito bem. O r itmo era Yaga­
roso pela força das circuns­
tâncias, que não pela energia 
de quem comanda. 

Mas aparece uma düiculda­
clc para continuar. Os concur­
sos públicos para essas cons­
truções, vezes sucessivas, «têm 
ficado desertos», lia-se há. tem­
pos no relatório dos trabalhos 
da Câmara. 

E porquê? O interesse ou 
antes a gula económica não 
tem compensação cm larga es­
cala e daí. .. não interessa 
mesmo. 
~o fazer estas refl~ões eu 

lembro o último encontro com 
a Tia Carlota no Barredo. 
Aquele dia era de pagar a 
quota da Associação e ela não 
tinha nada para comer, senão 
os vinte e cinco tostões no 
bolso. Quis saber bem os fins 
da mesma. «São vinte e cinco 
tostões do quinze e:n quinze 
dias. J á é do tempo do meu 
menino» - o filho que lhe 
morreu tuberculoso, ali mes­
mo onde íalamos, ainda em 
tempos que Pai Américo anda­
va por aqui. «É poucochinho, 
mas já dá para nos enterrar. 
É só o cai.xãosinho, quando a 
g<'nte der a alminha a Deus». 

Quantas empresa,::; construto­
ras estão para a sociedade de 
amanhã, como a Beneficência 
Familiar da Rua Formosa 
para os P obres do Barredo ... 

Onde estão, ou não há, cons­
trutores no P or to que sejam 
homens cristãos? ! 

Padre José Maria 

Começo por agradecer a t o­
dos os que atenderam o meu 
apelo e:n faYor da nossa apren­
tliza, mãe de dois gémeos. F o­
ra:n quase todas de Lisboa. 
Uma mãe de ]7 filhos, se não 
me engano, até mandou por 
duas Yezcs. De uma alentejana 
e de uma aYó de Torres Novas, 
ehcgaram também suas enco­
mendas. Como os últimos são 
os primeiros, quero realçar o 
gesto de uma criada <le servir 
de Vizela, que mandou fazer 
dois cnxovais completos para 
os gémeos. Que belo ox:emplo 
a dar aos que nada::n em di­
nheiro, mas que lhes falta o 
maior dom que deve ter toda a 
01-:iatura humana : Dar aos ne­
cessitados. Vieram também 
100+200 para o mesmo fim . 
Que Deus lhes d ê pela vida 
fora a alegria que prop-0rcio­
naram a esta mãe que toda se 
revê nos seus filhos, vestidos 
com a vossa generosidade. 

Apesar de este artigo sair 
depois da P áscoa, não quero 
deixar de desejar a todos os 
leitores de «0 Gaiato» ( embo­
ra muitos deles ainda não nos 
conheçam) os melhores votos 
de Páscoa Feliz. 

Seguiu mais uma re­
messa de quinhentos e 
tal livros pró correio, 
após doloroso interre­
gno. Doloroso mas sabo­
roso - pela angústia 
(desespero é uma palavra 
muito feia ... ) de muitos 
assinantes da Editorial, 
pela nossa demora. Hou­
ve cartas belas, neste 
lapso de tempo; tão be­
las, que tenho pena «Cai­
xa» as botasse pró caixo­
te. «Caixa» ou Manuel 
Pinto... Ambos se lança­
ram d'alma e coração a 
pôr correio em ordem. 

Manuel Pinto, a.inda 
agora fez uma observa­
ção oportuníssima. São 
as senhoras e cavalheirM 

seguiu viagem prás ma­
las dos C. T. T. (a esta 
hora os carteiros já. os 
colocaram em vossas 
mãos) aquela última re­
messa, dizia, foi delicio­
sa. Admirei o interesse e 
o despacho de «Pinó­
quio». Zé Adolfo, coita­
do, não gosta. muito que 
a gente lhe subtraia 
compositores. Tem pou­
cos. Mas caíu, pelo «Pi­
nóquio». Ora ele, que 
aviou já outras remessas, 
quase não teve tempo de 
olhar pró lado. Fez ver 
a mestre «Caixa». Per­
dão ... , Laurindo. Ainda 
agora para aqui estava a 
mandar vir... «Sou Lau­
rindo e não «Caixa 

J 

' 

O «OBRA DA RUA» 
que não dão nota certa 
de seus nomes, melhor, 
dos nomes insertos nos 
endereços da embalagem 
do livro, quando se re­
solvem a mandar qual­
quer importância em tro­
ca. Resultado: «a g·ente 
vê-se à. nora!» - diz Ma­
nuel Pinto. Mas aquele 
«Vê-se à nora» foi repe­
t ido com ênfase e de bra­
ços no ar e de punhos 
cerrados sobre a mesa. 
Apre! Manuel Pinto está 
fulo ! O certo, porém, é 
que o mal parte mais 
das senhoras que dos ca­
valheiros - opinião de 
«Caixa d 'óculos» : «Aq'Ui­

lo são livros que seguem 
em nome do ma.rido e a 
massa vem em nome de­
las... Não haja dúvida». 
Ele é peremptório ! «Cai­
xa» é homem de opinião. 

A última remessa que 

Encomendas enviadas : Pe­
nal \'u, do Castelo, 2 chales; 
Castelo Branco, 4 chalcs. Pom­
balino, 2 cbales; Oliveira <le 
Azeméis, 1 chale; Santo .Amaro 
de Oefras,1 l pijama para ho· 
mcm, 11ma camisa e um av()n­
tal para senhora; Estarreja, 
um c·hale, um pijama e um 
avental; Souto da Carpalhosa, 
um ehale; Cucujãcs, 5 aven­
tais; Ois da Ribeira, um chale; 
Para Duudo-1.d.ngola, 12 pa­
r es de casaquinhos para crian-

d'ó culos>>. Muito bem! A 
idade respeita-se. Ele já 
faz a barba... Ora daqui 
pró futuro os senhores 
tenham paciência. Quan­
do se referirem ao «Cai­
xa» lembrem-se que ele 
quer ser trata.do - e 
muito bem - por Lau­
rindo, seu nome de ba.p­
tisDIX>. 

Alto ! Encontrei. agora, 
um postal que tinha 
guardado há muito, pela. 
beleza que encerra, 
atendendo que diz tanto 
em t ão pouco: «Peço o 
favor de me mandar o 
livro da Verdade». É da 
Amadora. Eu acho que o 
livro já seg1liu. Mas, se 
não, tem mais que direi­
to em dar-nos um puxão 
d'orelhas. 

E é tudo. 

Júlio Mendes 

ça ; de uma mãe de Lisboa, r ece­
bemos 3 encomendas de t iras 
para ':llantas. A missa que pe­
diu já foi celebrada. :Murtosa, 
2 chales; Lisboa, 3 par es de 
soquetes e uma capa; de um 
anónimo r ecebemos 50$ ; do 
Renhor de Lisboa que se assina 
Bem Haja, temos r ecebido 
sempre a nota mensal; Carre­
g-ado, um chaJe; Carviçais, um 
c:hale; Lisboa, uma capa, um 
chale+2 chales; para o Senhor 
:\ifojor do silêncio, foram duas 
sacas para o pão, 2 pegas e 6 
panos de cozinha; outr a vez 
Lisboa, com i1m chale, e 6 ca­
misolas; r ecebemos 10+ 10 pa-
1·a o novelo de lã ; par a. o Por­
to, duas colchas em lã e algo­
dão. Temos muitas feitas para 
cama de cru;al, a 200$ e para 
individuais a 100$. ~ s6 pedir l 
P óvoa de Varzim, 7 colchas e 
muitos chales. No próximo 
número continuaremos . 

Maria Augu.sta 



MIRANDA DO CORVO 

* \'ISlTA 'TES - :\t~tes últimos 
tempos têm \indo a nossa Casa. 

a fim de nos vi,itar, alguns amigo:>. 
Entre estes, no Domi.11~0 de Ramos, 
e'teve cá o Senhor D. Francisco Ren­
deiro, Bispo Coadjutor de Coimbra 
desde 6 ele Fevereiro l' que desde cntiío 
fücrn o propósito de c1u:ilquer dia p~· 
-ar um bocadinho ('onnosco. A opor· 
111nidade surgiu e nó:; !hemos muito 
prazer na visita. 

Depois de o termos cumprimentado, 
o nosso Bispo foi vi~itar a Casa e no 
fim, reunimo-nos todo~ na sala de 
jogos dos grandes onde o Senhor 

J:i~po nos dirigiu algumas palavras a 
tt-"tcrnunhnr a sua '1lcgria em uos 
visitar. 

Na hora da partida, Jei;1.ou 2 paco-
11·~ de am!,mloa~ na mão de um dos 

"º'""°~· 
Cá ficamos à t--pera de mais \i.si-

tantt·ci e não !>e 1·~c1ucçam que e:;tamo.. 
na Quadra Litúrgica 1la l'á:.eoa. 

* P1fSCOA: - \ fe,,ta da Páscoa, 
este ano, foi em nossa <'8.lla uma 

pr!'-ença mui" ,.i,a da pa.-'-llgem de 
Cri-to pela tnra, que os dt:mais anos. 

Começámos a prepará-la, assistindo 
r \ivendo ª' ct•rimónias de Quinta e 
~c'\tn-foira Santa. :'ia Yigília Pascal. 
clt·i do• nos!>Os repa11•s fizeram a sua 
l.' <'omunbíio, a ~ua <.:0111unbão Solene: 
três outros receberam o Baptismo: 

Um dia destes Júlio trouxe-me mais um 
recorte de jornal. Neste, chama -se à «interessante 
festa o Baile do Ano», o qual «constará de um 
jantar seguido de baile em que participam dua s 
orquestras, estando previstas numerosas surpre-
sas». 

A gente sempre gostava de saber que 
somas se movimentaram e que resultado líquido 
se obteve ... ! 

Até aqui porém seria apenas um critério 
humano de julgar o empreendimento. Mas Cari­
dade é uma pala vra divina, que só profanando 
se pode utilizar como determinativo de baile. 

Pai Américo zurziu tantas vezes esta s «Co­
missões de Senhoras da nossa melhor sociedade»! 
Porquê ainda o não ouviram ela s? Porque não 
leram S. Paulo na definição descritiva da Cari­
dade? Ou melhor ainda, não meditaram a defi­
nição substancial de S. João?: «Deus Caritas 
est» - que também é verdadeira na recíproca: 
«A Caridade é Deus»! 

De modo que eu tomei esta insistência do 
Júlio como uma sugestão mais de Cima para 
lembrar Jesus «de manso e humilde Coração•, 
batendo o azorrague nas costas dos vendilhões do 
Templo. 

CO Ll8EU 
DO 

PO RTO 

8 de Maio 
DOMINGO 

À s 18,30 h. 

2.a FESTA 

BILHETES A VENDA: dias úteis no Espelho da. Moda, R. dos 
Clérigos, 54 e todos os dias nas Bilheteiras do Coliseu do Porto. 

TRANSPORTADO NOS 
PARA A N GOLA 

A VIõES DA T. A • P. 
E MOÇAMBIQUE 

foram ele,, o Tú Zé-, o Luís Vilipe e o 
Joiio Maria. Os llUdrinboq foram te.>· 
p1•cthamente Zbito, o mai~ \clho dos 
110''º' três semioari,tw;, Joaquim, chefe 
do L.1r de Coimbra e o Fernando que 
é- o dtcíc da no---a "ª"ª Je .MiranJa. 
Da, \ladrinhas.. uma foi a Senhora da 
n•h<a ra.-.a e as outra··. duo~ meninas 
1·,tuda11te-, de J\Iiran<la, 11ue são muito 

'"'"'ª' a111 igas. 
Depois das cerimónias o~ padrinhos 

t• madrinltas nrom1)a11haram os seus 
11filhndos a n°""ª cu .. a onde conviveram 
1·n1111o<co num pequeno copo d'úgua~. 

Que ele;< saibam manter p:ira ~m· 
pr1· a pureza da ~un alma, nes.e dia 
1·tcmantt:nte t~temunhndo pelas aha' 
hranra, que vestiram, são os ,·otos d,,E 
;,Cm• irmão~ Cai.atos. 

J·:•c118t1do será d izer que no Domingo 
houHl ranchu melhorado e que não 
Iult nram amêndoas para roer. 

1\o Domingo de Pa.oeoela, themos a 
'i~ita pascal do cnhor em no""'ª ca~a. 
Como há dois mil ano«, uma semana 
apil!> a Sua Ressurreição Ele aparecera 
ªº' ~eu>' discípulos, também quis li.si· 
tar-nu~ a nós para que Qaibnmos que 
Ele res•;u;citou e com Ele ressuscite· 
mos n{1s também. 

António Fern·ira da Silrn 

BELÉM 

* CRIS)lA - No dia 25 de :\forço, 
dia da Anunciação de t..ossa Se­

uhorn, mais seis Delcnitas que rece· 
lwram o Sacramento da Confirmação. 
Foi neste grande dia que o Divino 
Ecipírito desceu sobre nós, com mais 
abundância dos Seus dons, que nos 
1liio mais força e mais coragem para 
C'Umprirmos melhor todo~ o~ deveres 
1le l'ri~tãs. 

,\ \ lãe Ofélia que !"'te\ e cá a pas:-ar 
un~ dias connosco, foi quem nos pre· 
1rnro11 para este Sacramento. Explicou· 
·110'1 toda a doutrina a respeito do 
Dh ino Espírito Santo, fazendo-nos 

.O :>lgnatário desta <~ um hu· 
mi/de operário chefe dum agre­
gado familiar, enriquecido com 
7 filhos ele ambos os sexos com 
idade entre 1 e os 17 anos e vi· 
i •t•m em habitarão tão exígua 
que " promiscuicladc eiilá a tor-
1Ulf·M' num facto. 

Para solucionar o mect pro­
blema habitacional dispus-me aos 
benefícios que a prei•idência so­
rial concede aos seus beneficiá­
rios, adquirinclo com dinheiro 
1•mprestado um terreno para uma 
construção próprici ao abrigo da 
lei 2092. 

De princípio era desconhece­
dor totalmente da foi. Esta foi-me 
exposta em teoria tão anima.dora 
que só na prática verifiquei que 
f tti sedzi=ido. 

Já. gastei em documentações 
prévias todas as minhas eco· 
nomias. Por erros de e.Jtrutura e 
funcionamento exigem-me docu­
menlos de despesa elevada. 

, 

compreender o melhor possível. Até 
911c depois, chegou o grnnde dia. A 
tanlt-, por volta das cinco horas, fomo· 
-no, preparar para depoil! irmos. l\1as 
anti''!, a no«"a Mãe di'-..C-nos quais 
t"ram ª" no~'s l\ladrinbas. A da Jinha 
i- a •cnhora D. ~laria Luistl Valle, da 
~ÍluTits a senhora D. Maria Luisa Pi-
11wntc•I, da Dili a senhora D. Ludovina, 
du Li11dita a $enhora D. Maria da 
Corircit;íio, da Fernanda n senhora D. 
\ luriu Fernanda, a minha a senhora 
O. l\lnria de Lurdes. São todas muito 
amiga~ ela Obra. 

O Santo Crisma foi ministrado pelo 
Senhor fü,po, durante a !'-anta :.\1issa, 
1lepois do i:,angelho. Depois J:i Santa 
\li•,sa, as no«sas Madrinha~ deram-nos 
ulp;urna~ lcmbrançru.. Ficúmos muito 
C'Oll ll'll lt'S. 

* l'Rnl.\ \'ERA - "º dia 21 de 
Março começou a P rimavera. Já 

<·-.tú tudo florido, n com~ar pelos 
uhrunheiros, que nté já têm abrunhos 
t." (olhinhas verdes. As pereiras estão 
muito bonitas, algumas macieiras 1an1· 
bé111 já têm flor. A Primavera é n 
c'ttu;ão de mais flon.~. é uma estação 
muito bonita, não há írio nem calor. 

Da'I <"'lações que eu gosto mais é 
da P rimavera. 

t=: na Primavera que os pn,~arinhos 
rorncçam a fa1.cr os ninhos, e na nossa 
r1uinta há muito~. 

a Primavera umbém faxcmos 
nnritO'I t rabalhos no campo: semear, 
n:1?ar. i:achar, etc.. Também já come­
çám~ a regar o jardim e outras flon;:> 
11ue temos ao longo de alguns muros. 
"lós go.tamos muito de regar, porque 
é um trabalho leve. M as o pior são 
11s cnntarinhas que estão rotas e nós 
rnolhamo-nos todas. Todos os anos têm 
que ir ao latoeiro. 

J/NHA 

* BATA TAS - Nós j á começámos 
a plantar as nossas batatas. J á 

temos um liocado de terreno plantado 
C'Om uma qualidade delas. Ma'! ainda 

Em ]unho de 1965 quando foi 
iniâado o meu. processo foi.dada 
â mi:ca uma e5timativa de 
7615UJ>00; como v<io decorridos 
10 meses de construçíírs subiram, 
querendo-me agora um 1ínico em­
preiteiro 81.000$00. 

,\esta data fui inf orrm1do pela 
N1ixa a que pertenço que me foi 
cuncedido um em préstimo fl.O 

montante de 75.000$ exigindo­
·me agora os documentos restan· 
tes pam a realização tfo escritura. 

Necessito nesta altura de mais 
de 6.000$00 sem possibilidades 
de os conseguir, o que se torna 
difícil prosseguir o meu sonho e 
d<i mesma forma se torna difícil 
desistir prevendo-se rima indemni­
zação <l caixa pelos serviços j á 
prestados. 

Foram todas estas dificuldades 
que me levaram junto de V . Rev.'• 
expôr-lhe mais um dos casos que 
a classe operária tanto enf renúJ. 

queremos plantar mais, pois nós somos 
muitas o 1>ara o ano todo níio tínha­
mos batutas que chegas:.em para todas 
e nÓl> go.tamos muito de ru; comer. 

Quem as anJou a plantar Iui eu, 
a Ft·manda e o senhor José, que tra· 
balha cú na quinta. Eu não sei como 
é que os :;enhores plantam as sua:, 
batatM, mas nós plantamo-lW! a rego. 
O homem fazia os regos, a Fernanda 
punha as batatas e eu adubava-as, fa­
zendo um cír<'ulo em volta dclaci, para 
11íio as queimar, porque senão, adeus 
batata.,. 

Antes Je se fazer a sementeira, nós 
ra.<pámos a erva e ~palhúmos o e:;tru­
mc. Depois veio um Im1iío da..ci Mi!>· 
we:-. ('0111 uma motoculti\\lldora, lavrar 
a torra o ~radá-la. Por fim é que se 
plantarnm as batatas. 

J ú temos o outro campo preparado 
para a plantação, que será por todo o 
mês Je Abril. Espero que saiam gran­
de'> t• bon iras. 

Como ~êem os senhores, já ajudamos 
muito, sli cm certas coisas é q ue não 
podemos, porque a inda bOmOs pcque­
nru;. 

Então adeus até as batatas estarem 
criada!>. 

EDITE 

CALVÁRIO 

* GRATOS! - Lançámos o apelo 
tll'~las colunas por causa de um 

rádio. Niío nomeámos nomes. Portanto 
ficarão no anonimato, pois não sabe­
mos o-; nomes de quem nos atendeu. 

E:.tamos r.ervidos ... e agradecidos pela 
atl'nção dispen~ada! Bem htljam bons 

amigos! 

M an11cl Simões 

sem solução, rogando para isto 
a sua melhor atenção e se dentro 
do possfrel me pode ajudar a 
fim de eu levar a efeito o meu 
f{rande sonho dando deste modo 
cumprimento ao plano traçado 
por Deus na procriação e ecluca­
çiio. 

~t'rn outro assunto, peço que 
me desculpe a ousadia e que me 
perdoe o transtorno que eu. possa 
causar ao já espinhoso cargo de 
V. Rev.ª. 

A provetlo para apresentar os 
111e.i1s cumprimentos>. 

Visado pe1a 

Comissão de Ce nsura 


